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Estratégias Práticas para Alunos com TDAH

É provável que você já tenha ouvido falar sobre 
déficit de atenção e hipera�vidade, seja na 
mídia, no trabalho, seja nos grupos sociais que 
frequenta ou em sua própria família.

O TDAH é um  transtorno comportamental 
mais comum do que se imagina, sendo este  a 
segunda doença crônica mais prevalente na 
infância, tornando-se necessário acompanham-
ento mul�disciplinar para  garan�r prosseguim-
ento desses pacientes na adolescência e na fase 
adulta pelos riscos de persistência do transtor-
no e de evoluir com outros problemas de saúde 
mental.

 Crianças com TDAH, em especial os meninos, 
são agitadas ou inquietas. As meninas têm 
menos sintomas de hipera�vidade-impulsivi-
dade que os meninos (embora sejam igual-
mente desatentas).

Na idade pré-escolar, estas crianças mostram-se 
agitadas, movendo-se sem parar pelo ambi-
ente, mexendo em vários objetos como se 
es�vessem “ligadas” por um motor. Mexem pés 
e mãos, não param quietas na cadeira, falam 
muito e constantemente pedem para sair de 
sala.

Elas também tendem a ser impulsivas (não 
esperam a vez, não lêem a pergunta até o final 
e já respondem, interrompem os outros, agem 
antes de pensar). 
Frequentemente também apresentam dificul-
dades em se organizar e planejar aquilo que 
querem ou precisam fazer, ocasionando um 
desempenho inferior ao esperado para sua 
capacidade intelectual.

VOCÊ SABE 
O QUE É TDAH?

VOCÊ SABIA QUE 
A CRIANÇA COM TDAH 
PODE TER OUTRO 
TRANSTORNO ASSOCIADO?
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Estratégias Práticas para Alunos com TDAH

A escrita é a soma de praxia e da linguagem.  
Somente pode ser realizada à par�r de certo 
grau de organização da motricidade, que impli-
ca numa fina coordenação de movimentos e de 
um desenvolvimento especial.
DISGRAFIA é a dificuldade de escrever, provoca-
da por uma disfunção motora. Apesar de se 
esforçar, a criança não consegue desenhar as 
letras, fazendo traços inelegíveis, desde a 
junção de palavras de maneira inadequada à 
u�lização de pouca ou muita força na hora de 
escrever, o que muitas vezes é confundido 
como relaxo. Em muitos casos, a disgrafia está 
associada a um problema psicomotor. . Há que 
se lembrar, porém, que a criança com disgrafia 
tem o desenvolvimento intelectual normal.

As disgrafias podem ser caracterizadas como do 
�po: 
• Posturais
• De preensão
• De pressão
• De direcionalidade
• De giro
• De ligação
• Figura�vas
• Posicionais

DISGRAFIA E TDAH
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Estratégias Práticas para Alunos com TDAH

DISGRÁFICA é toda criança cuja escrita seja 
defeituosa, quando ela não �ver importante 
déficit neurológico ou intelectual que o jus�-
fique. 

Os problemas mais frequentes que encontra-
mos são:

• Inversão de sílabas;
• Omissão de letras;
• Escrita de letras espelhadas;
• Falta de coordenação motora;
• Má organização espacial;
• Dificuldade de planejamento no traçado;
• A caligrafia costuma ser ruim.

DISGRÁFICA
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DESENVOLVENDO
HABILIDADES PARA A CRIANÇA
COM DISGRAFIA



É ideal para trabalhar a pressão que é exercida 
sobre a folha de papel. Pode iniciar com traços 
retos e em seguida diferenciando com difer-
entes traços e contornos.
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Estratégias Práticas para Alunos com TDAH

A maneira a qual a criança segura o lápis é de-
terminante e causa dor e fadiga nas mãos da 
criança. Neste caso, o aluno precisa ser orienta-
do à forma mais adequada para desenvolver a 
escrita sem prejudicar seus membros. Além 
disso, a posição do papel também reflete a 
maneira que ela escreve.  Quando a criança 
possui muita dificuldade, pode u�lizar 
apoiadores ergonômicos.

Posicionamento
ao escrever
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Estratégias Práticas para Alunos com TDAH

Aplicar exercícios que induzam a reaprendiza-
gem da forma das letras e o espaçamento 
necessários entre elas. A criança pode, ter a 
habilidade da escrita desempenhada para que 
ela tenha maior domínio na escrita. É impor-
tante lembrar que as etapas são cruciais para 
notar a melhora do desenvolvimento do manu-
seio na hora de escrever. 

Atividades
de Caligrafia
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Exercícios
de Grafomotricidade Estratégias Práticas para Alunos com TDAH

Os exercícios podem conter desenhos pon�lha-
dos, que incen�varão a criança a desenvolver a 
habilidade; e outras a�vidades que ligam um 
ponto a outro, etc. Pode iniciar com figuras 
geométricas e em seguida com outras formas.

Exercícios
de Grafomotricidade
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DISLALIA E TDAH



Estratégias Práticas para Alunos com TDAH
A DISLALIA é uma disfunção na fala, que provoca 
alterações dos fonemas das palavras, caraterizado 
pela dificuldade em ar�cular as palavras. As alter-
ações mais frequentemente encontradas na dislalia 
são: 
– Subs�tuições: Troca um fonema por outro. Ex: 
“barata’ por “balata”; “coca-cola” por “tota-tola”; 
“placa” por “praca”
– Omissões: Simplesmente não fala o fonema. Ex: 
baata no lugar de barata
– Distorções: Deforma o fonema. Ex.: Ao emi�r /s/ 
e /z/ (sapo, zero), deixa a língua entre os dentes 
produzindo um som chiado. Este é um distúrbio 
presente em muitos adultos, como podemos con-
statar ao escutar alguns polí�cos e ar�stas na tele-
visão.

As dislalias são compostas por um vasto grupo de 
perturbações orgânicas ou funcionais da palavra. As 
primeiras resultam de malformações ou alterações 
na língua, na abóboda pala�na ou noutro órgão da 
fonação. Por outro lado, as dislalias podem ser cau-
sadas por alterações no sistema nervoso central.

Nas segundas, quando não se encontra nenhu-
ma alteração �sica que possa ser jus�fica�va 
para a dislalia, então pensa-se que talvez possa 
haver influência da parte hereditária; possa ser 
por imitação ou alterações emocionais. Este 
�po de dislalia é frequente em crianças hipera-
�vas e com paralisia cerebral, podendo ser de 
tal forma grave que a linguagem apenas possa 
ser acessível ao grupo familiar da criança.
Pode-se dizer que a palavra do disléxico é 
fluída, ainda que possa ser incompreensível, 
sendo que o desenvolvimento da linguagem 
pode ser normal ou atrasado. Não há inter-
venção na musculatura responsável pela 
emissão das palavras. Importante que pais ou 
responsáveis nunca achem graça em sua forma 
de falar, nem ridicularizem a criança, pois pode 
causar sen�mentos de inferioridade.
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Estratégias Práticas para Alunos com TDAH
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Repita somente a forma correta das palavras e 
não complete as frases da criança, ela precisa 
fazer suas tenta�vas.

ESTRATEGIAS
PRÁTICAS
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Ar�cule bem as palavras para que a criança 
perceba as diferenças.



Estratégias Práticas para Alunos com TDAH
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Fique atento e verifique se a criança tem 
alguma dificuldade relacionada a audição e/ou 
visão.
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Fazer uma ficha com o desenho de vários obje-
tos: frango, jacaré, peixe, macaco, leão, elefan-
te, girafa, chapéu, sapato, janela, blusa, etc. 
Com elas, o 
professor pode trabalhar a linguagem e a 
pronúncia das palavras de forma interessante e 
lúdica. Estas a�vidades podem auxiliar alunos 
com dislalia, gagueira, assim como incen�var 
uma pronúncia correta, enriquecer o vocab-
ulário da turma, a imaginação, cria�vidade etc.



Estratégias Práticas para Alunos com TDAH
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